
Aula 6 3 Técnicas de Abordagem e 
Condução (Parte 1)
A Arte da Conexão: Dominando a Abordagem e Condução na Entrevista

Você já se perguntou qual é o segredo por trás daquelas entrevistas que parecem fluir naturalmente, onde o 
entrevistado se abre e compartilha informações valiosas sem esforço aparente? Não é mágica, mas sim a 
aplicação de técnicas refinadas de abordagem e condução. Em um mundo onde a informação é abundante, mas a 
verdade é um bem precioso, saber extrair narrativas autênticas e dados relevantes é uma habilidade que diferencia 
profissionais.

Nesta aula, vamos desvendar os primeiros passos cruciais para transformar qualquer interação em uma 
oportunidade de aprendizado e descoberta. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você seja capaz de 
iniciar uma entrevista com confiança, estabelecer uma conexão genuína, formular perguntas que realmente 
importam e, acima de tudo, ouvir de forma ativa, captando nuances que a maioria ignora.

A relevância prática dessas habilidades transcende o jornalismo tradicional. Seja você um futuro jornalista 
investigativo, um pesquisador coletando depoimentos, um profissional de RH conduzindo seleções ou um servidor 
público buscando informações para um relatório, a capacidade de abordar e conduzir uma conversa de forma 
eficaz é um superpoder. Prepare-se para uma jornada que transformará sua maneira de interagir e obter 
informações.

Vamos começar explorando como o primeiro contato pode definir todo o tom da sua entrevista, construindo uma 
ponte sólida com seu interlocutor.



O Primeiro Contato: Quebrando o Gelo e 
Construindo Pontes
Imagine a seguinte cena: você está prestes a entrevistar uma pessoa importante, talvez uma fonte relutante ou 
alguém com uma história complexa para contar. O coração acelera, a mente busca as primeiras palavras. Esse 
momento inicial, muitas vezes subestimado, é o alicerce de toda a interação. É aqui que se decide se a porta se 
abrirá para uma conversa fluida e produtiva ou se permanecerá entreaberta, cheia de desconfiança e respostas 
superficiais.

Momento Crítico: Os primeiros 30 segundos de uma entrevista determinam 70% do sucesso da 
interação.

Muitos profissionais, mesmo os experientes, sentem um frio na barriga antes de iniciar uma entrevista. O desafio 
não é apenas obter informações, mas criar um ambiente onde o entrevistado se sinta seguro e à vontade para 
compartilhá-las. A resistência inicial, o nervosismo ou a desconfiança são barreiras naturais que precisam ser 
delicadamente transpostas. Como podemos, então, transformar essa tensão inicial em uma conexão genuína?

A resposta reside em uma técnica fundamental: o rapport. Este termo, de origem francesa, descreve a relação de 
sintonia e confiança mútua que se estabelece entre duas ou mais pessoas. É a sensação de que vocês estão "na 
mesma página", compreendendo-se e respeitando-se. Construir rapport não é manipular, mas sim criar um espaço 
de acolhimento e empatia, essencial para qualquer troca significativa de informações.



Rapport: A Chave para uma Conexão 
Genuína
Construir rapport é como afinar dois instrumentos musicais para que toquem em harmonia. Não se trata de imitar o 
outro, mas de encontrar um ritmo e uma melodia em comum, onde ambos se sintam confortáveis para expressar 
suas notas. É um processo sutil, que começa muito antes da primeira pergunta formal e se estende por toda a 
entrevista. Sem essa sintonia, a conversa pode soar desafinada, e as informações, incompletas.

Saudação Calorosa
Comece com um sorriso 
genuíno e apresente-se 
claramente

Transparência
Explique o propósito da 
entrevista de forma concisa

Consideração
Pequenos gestos como oferecer 
água demonstram respeito

As técnicas iniciais para estabelecer rapport são simples, mas poderosas. Comece com uma saudação calorosa e 
um sorriso genuíno. Apresente-se claramente, explicando o propósito da entrevista de forma concisa e 
transparente. Pequenos gestos, como oferecer um copo d'água ou perguntar se o entrevistado está confortável, 
demonstram consideração e respeito. Lembre-se, a primeira impressão é crucial e pode ditar o tom de toda a 
interação.

Por exemplo, ao invés de mergulhar diretamente nas perguntas mais difíceis, comece com um tópico leve e neutro. 
Se você está entrevistando um especialista em tecnologia, pode comentar sobre uma notícia recente da área ou 
um avanço que ele possa ter acompanhado. Isso não só quebra o gelo, mas também permite que o entrevistado se 
familiarize com sua voz, seu ritmo e sua presença, criando uma base de conforto antes de abordar assuntos mais 
complexos.



Estratégias para um Rapport Eficaz
A construção do rapport vai além dos primeiros minutos; ela se mantém e se aprofunda ao longo da entrevista. 
Uma das estratégias mais eficazes é a escuta empática, onde você não apenas ouve as palavras, mas tenta 
compreender os sentimentos e as perspectivas por trás delas. Isso significa prestar atenção total, sem 
interrupções, e demonstrar que você valoriza o que está sendo dito, mesmo que não concorde plenamente.

Validação Presencial

"Entendo o que você quer dizer"

"Percebo que este é um assunto delicado"

Contato visual direto

Gestos de encorajamento

Validação Online

Boa conexão técnica

Olhar para a câmera

Ambiente tranquilo

Expressões faciais visíveis

Outra técnica poderosa é a validação. Expressões como "Entendo o que você quer dizer" ou "Percebo que este é 
um assunto delicado para você" mostram que você está atento e reconhece a experiência do outro. Em um cenário 
de entrevista online, que se tornou comum na era digital, o rapport pode ser um pouco mais desafiador. Garanta 
uma boa conexão, olhe para a câmera (simulando contato visual), e use gestos e expressões faciais para 
compensar a distância física.

Pense no rapport como a fundação de uma casa. Se a fundação é sólida, a casa (sua entrevista) pode resistir a 
ventos fortes e tempestades (perguntas difíceis, momentos de silêncio). Sem ela, a estrutura pode desmoronar. 
É um investimento de tempo e atenção que rende frutos em profundidade e qualidade da informação.



A Espinha Dorsal da Entrevista: A Arte de 
Perguntar
Depois de estabelecer uma conexão inicial, o próximo passo fundamental é saber como guiar a conversa. E a 
ferramenta mais poderosa para isso são as perguntas. No entanto, fazer perguntas não é apenas uma questão de 
curiosidade; é uma arte que exige precisão, estratégia e sensibilidade. Perguntas bem formuladas são como 
chaves que abrem portas para informações, insights e perspectivas que, de outra forma, permaneceriam ocultas.

Pergunta Genérica
"Como foi seu dia?"

Resposta provável: "Bom"

Pergunta Estratégica
"Qual foi o maior desafio que você enfrentou hoje 
e como o superou?"

Resposta: Narrativa rica e detalhada

Muitos entrevistadores iniciantes caem na armadilha de fazer perguntas genéricas ou mal elaboradas, o que 
invariavelmente leva a respostas superficiais e pouco úteis. Se você pergunta "Como foi seu dia?", a resposta 
provável será "Bom". Mas se você pergunta "Qual foi o maior desafio que você enfrentou hoje e como o superou?", 
a conversa toma um rumo completamente diferente. O problema não está na falta de informação do entrevistado, 
mas na incapacidade do entrevistador de extraí-la.

Para dominar a condução de uma entrevista, precisamos entender que existem diferentes tipos de perguntas, cada 
uma com um propósito específico. Conhecer e aplicar essas variações é o que transforma um simples 
interrogatório em um diálogo rico e produtivo. Vamos explorar as principais categorias para que você possa 
escolher a ferramenta certa para cada momento da sua entrevista.



Perguntas Abertas: Desvendando Histórias 
e Perspectivas
As perguntas abertas são como convites para que o entrevistado explore um tema em profundidade, oferecendo 
detalhes, sentimentos e opiniões sem restrições. Elas não podem ser respondidas com um simples "sim" ou "não", 
exigindo uma elaboração maior. Seu principal objetivo é encorajar o entrevistado a falar livremente, revelando 
informações que talvez você nem soubesse que precisava.

Convite à Exploração
Permitem que o entrevistado 
guie a narrativa e revele o 
que é mais significativo para 
ele

Revelações 
Inesperadas
Frequentemente 
surpreendem o 
entrevistador com 
informações valiosas e não 
antecipadas

Demonstram 
Interesse
Mostram ao entrevistado 
que você está 
genuinamente interessado 
em sua perspectiva

Pense nas perguntas abertas como abrir uma porta para um vasto jardim. Ao invés de apontar para uma flor 
específica, você convida o entrevistado a descrever todo o cenário, as cores, os aromas, os sentimentos que o 
jardim evoca. Isso permite que ele guie a narrativa, revelando o que é mais significativo para ele e, muitas vezes, 
surpreendendo o entrevistador com informações inesperadas e valiosas.

Por exemplo, em vez de perguntar "Você gostou da experiência?", que é uma pergunta fechada, você poderia 
perguntar "Poderia me descrever sua experiência e o que mais a marcou?". Essa abordagem não só estimula uma 
resposta mais rica, mas também demonstra ao entrevistado que você está genuinamente interessado em sua 
perspectiva, e não apenas em uma confirmação.



Perguntas Fechadas: Precisão e Foco
Em contraste com as perguntas abertas, as perguntas fechadas são projetadas para obter respostas específicas e 
concisas, geralmente um "sim", "não", um fato ou um número. Elas são úteis quando você precisa confirmar 
informações, verificar dados ou direcionar a conversa para um ponto muito particular. Embora não estimulem a 
elaboração, são indispensáveis para a clareza e a precisão.

Imagine as perguntas fechadas como um funil. Você está direcionando a informação para um ponto específico, 
filtrando o que é irrelevante para obter exatamente o que precisa. Elas são excelentes para verificar detalhes, 
datas, nomes ou para confirmar se uma ação foi realizada. Usá-las estrategicamente garante que você não perca 
tempo com divagações quando a objetividade é crucial.

Por exemplo, após uma longa explicação sobre um projeto, você pode perguntar: "O lançamento oficial ocorreu em 
15 de março, correto?". Ou, "Quantas pessoas foram impactadas diretamente por essa iniciativa?". Essas perguntas 
fornecem dados concretos que podem ser essenciais para sua reportagem ou análise, complementando as 
informações mais amplas obtidas pelas perguntas abertas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Perguntas Abertas Estimular narrativas, opiniões, 
sentimentos. Exploração, 
profundidade, liberdade de 
resposta.

"Como você se 
sentiu ao 
vivenciar essa 
situação?"

Narrativa rica

Perguntas Fechadas Obter fatos, confirmações, dados 
específicos. Objetividade, precisão, 
verificação.

"Você estava 
presente no local 
no momento do 
ocorrido?"

Sim/Não



Perguntas de Sondagem: Indo Além da 
Superfície
As perguntas de sondagem são a ferramenta do entrevistador que busca a profundidade. Elas são usadas para 
aprofundar uma resposta anterior, explorar lacunas na informação, pedir mais detalhes ou esclarecer algo que não 
ficou totalmente claro. Quando o entrevistado dá uma resposta que parece incompleta ou superficial, uma 
pergunta de sondagem é o que o impulsiona a ir além.

Resposta Inicial
"Foi uma situação difícil"

Sondagem
"O que exatamente tornou essa 
situação tão difícil?"

Resultado
Narrativa detalhada e específica

Pense em você como um detetive seguindo pistas. O entrevistado lhe dá uma pista inicial, mas você sabe que há 
mais a ser descoberto. As perguntas de sondagem são suas lupas e seus mapas, permitindo que você explore 
cada canto da informação. Elas mostram ao entrevistado que você está prestando atenção e que não se contenta 
com respostas genéricas, incentivando-o a refletir e aprofundar.

Por exemplo, se o entrevistado diz: "Foi uma situação difícil", uma pergunta de sondagem seria: "O que exatamente 
tornou essa situação tão difícil para você?". Ou, se ele menciona um evento sem muitos detalhes: "Poderia me dar 
um exemplo concreto do que aconteceu naquele dia?". Essas perguntas transformam uma resposta vaga em uma 
narrativa rica em detalhes e emoções.



Perguntas de Espelho: Refletindo e 
Incentivando a Elaboração
As perguntas de espelho são uma técnica sutil, mas extremamente eficaz, para encorajar o entrevistado a elaborar 
sobre algo que acabou de dizer. Elas consistem em repetir, de forma interrogativa, uma ou mais palavras-chave da 
última frase do entrevistado. O objetivo é refletir a informação de volta para ele, incentivando-o a expandir seu 
pensamento sem que o entrevistador introduza novas ideias.

Técnica do Eco: Repita uma palavra-chave com tom interrogativo para estimular elaboração natural

Imagine um eco. O entrevistado diz algo, e você ecoa uma parte de sua fala, fazendo com que ele ouça suas 
próprias palavras novamente, mas com um convite implícito para continuar. Essa técnica é particularmente útil 
quando o entrevistado faz uma pausa, parece hesitar ou dá uma resposta que você sente que pode ser mais 
detalhada. É uma forma não invasiva de manter o fluxo da conversa e aprofundar o tema.

Por exemplo, se o entrevistado diz: "A decisão foi muito controversa", você pode responder com um tom de 
pergunta: "Controversa?". Isso o encorajará a explicar por que foi controversa, quem se opôs, quais foram os 
argumentos. Essa técnica é também valiosa no Fact-Checking, pois ao repetir uma afirmação, você dá ao 
entrevistado a chance de corrigir ou detalhar, ajudando a validar a informação ou a identificar inconsistências.

Entrevistado
"A decisão foi muito 
controversa"

Entrevistador
"Controversa?"

Resultado
Explicação detalhada sobre por 
que foi controversa, quem se 
opôs, argumentos envolvidos



O Poder Silencioso: A Escuta Ativa
Depois de aprender a fazer as perguntas certas, o próximo passo crucial é dominar a arte de ouvir. Parece simples, 
mas a escuta ativa é uma habilidade complexa e fundamental, muitas vezes mais importante do que a própria fala. 
Em um mundo onde todos querem ser ouvidos, a capacidade de realmente escutar se tornou um diferencial 
poderoso, especialmente para quem busca informações precisas e profundas.

o  Escuta Superficial

Ouvir para responder

Formular próxima pergunta

Julgar informações

Interrupções frequentes

'  Escuta Ativa

Ouvir para compreender

Concentração total

Sem julgamentos

Atenção aos detalhes

Muitos de nós caímos na armadilha de ouvir para responder, e não para compreender. Enquanto o entrevistado 
fala, nossa mente já está formulando a próxima pergunta, julgando a informação ou pensando em como refutar um 
ponto. Essa abordagem superficial leva a interrupções, mal-entendidos e, pior, à perda de detalhes cruciais que 
poderiam mudar completamente o rumo da sua reportagem ou análise.

A escuta ativa é a prática de se concentrar totalmente no que o entrevistado está dizendo, tanto verbalmente 
quanto não verbalmente, sem interrupções ou julgamentos. É sobre dar ao outro o espaço e a atenção plenos, 
demonstrando que suas palavras são valorizadas. Essa postura não só melhora a qualidade das informações 
coletadas, mas também fortalece o rapport, criando um ambiente de confiança e respeito mútuo.



Pilares da Escuta Ativa: Presença e 
Compreensão
A escuta ativa não é passiva; ela exige um esforço consciente e uma presença total. Um dos pilares é a 
parafrasear ou resumir o que o entrevistado disse. Isso não só confirma que você entendeu corretamente, mas 
também mostra ao entrevistado que você o ouviu atentamente. Por exemplo, "Se entendi bem, você está dizendo 
que a principal dificuldade foi a falta de recursos, certo?".

Parafrasear
"Se entendi bem, você está dizendo que..."

Validar Sentimentos
"Percebo que essa situação foi frustrante para 
você"

Contato Visual
Demonstra atenção e encorajamento

Paciência
Respeitar pausas e silêncios

Outro pilar é a validação de sentimentos. Reconhecer as emoções do entrevistado, mesmo que você não as 
compartilhe, é um sinal de empatia. "Percebo que essa situação foi bastante frustrante para você." Isso cria um 
ambiente seguro para que ele continue a se expressar. A escuta ativa é como um radar sintonizado, captando não 
apenas os sinais óbvios, mas também os mais sutis, as entrelinhas, os silêncios.

Um exemplo prático: durante uma entrevista, o entrevistado faz uma pausa longa e parece emocionado. Em vez de 
preencher o silêncio com uma nova pergunta, você mantém o contato visual e oferece um aceno encorajador, ou 
simplesmente espera. Essa pausa pode ser o momento em que ele reúne coragem para compartilhar a informação 
mais sensível e importante. A paciência e a presença são tão valiosas quanto as palavras.



Escuta Ativa na Era Digital e do Fact-
Checking
A escuta ativa ganha uma dimensão ainda mais crítica na era digital, onde a velocidade da informação e a 
proliferação de desinformação exigem um olhar e um ouvido mais apurados. Em um contexto de Fact-Checking, a 
capacidade de ouvir atentamente é fundamental para identificar inconsistências, lacunas ou contradições nas 
narrativas do entrevistado.

01

Captar Detalhes
Anotar locais, datas e nomes 
específicos mencionados

02

Identificar Inconsistências
Perceber contradições ou lacunas 
na narrativa

03

Verificar em Tempo Real
Preparar terreno para checagem 
posterior

Ao ouvir ativamente, você pode captar detalhes que, à primeira vista, parecem insignificantes, mas que podem ser 
cruciais para verificar a veracidade de uma afirmação. Por exemplo, se o entrevistado menciona um local ou uma 
data específica, sua escuta atenta permitirá que você anote esses detalhes para posterior verificação. Em 
entrevistas virtuais, que se tornou comum na era digital, os desafios da escuta podem ser maiores devido a 
problemas de conexão ou distrações. É essencial minimizar ruídos, garantir um ambiente tranquilo e manter o foco 
visual na tela para captar as nuances não verbais.

A escuta ativa, portanto, não é apenas uma técnica de comunicação; é uma ferramenta de investigação. Ela 
permite que você não apenas colete informações, mas também as avalie criticamente em tempo real, 
preparando o terreno para uma verificação de fatos mais robusta e uma reportagem mais precisa.



O Corpo Fala: Decifrando a Linguagem 
Corporal do Entrevistado
Enquanto as palavras nos dão o conteúdo explícito, a linguagem corporal nos oferece um universo de informações 
não verbais, muitas vezes mais honestas e reveladoras. O corpo do entrevistado é um livro aberto, mas para lê-lo, 
precisamos aprender seu idioma. Ignorar esses sinais é como ler apenas metade de uma história, perdendo 
nuances cruciais que podem indicar conforto, desconforto, sinceridade ou hesitação.

55%
Linguagem Corporal

Impacto na comunicação total

38%
Tom de Voz

Influência na mensagem

7%
Palavras

Conteúdo verbal direto

Muitos entrevistadores se concentram apenas no que é dito, perdendo uma riqueza de dados que o corpo 
expressa. Um cruzamento de braços pode indicar defensiva, um olhar desviado pode sugerir desconforto, e um 
sorriso forçado pode mascarar uma emoção diferente. O problema não é que o entrevistado esteja tentando 
enganar, mas que a comunicação não verbal é muitas vezes inconsciente e reflete estados internos que as 
palavras podem não expressar.

Nesta seção, vamos explorar os principais sinais da linguagem corporal a serem observados no entrevistado. 
Entender esses sinais não significa tirar conclusões precipitadas, mas sim usá-los como indicadores para 
aprofundar perguntas, ajustar sua abordagem ou simplesmente validar o que está sendo dito verbalmente. É mais 
uma camada de informação que, quando bem interpretada, enriquece enormemente a entrevista.



Sinais Chave da Linguagem Corporal
A linguagem corporal é um conjunto complexo de sinais, e interpretá-los exige sensibilidade e contexto. No 
entanto, alguns sinais são mais comuns e podem oferecer insights valiosos. As expressões faciais, por exemplo, 
são janelas para as emoções: um franzir de testa pode indicar confusão ou preocupação, enquanto um sorriso 
genuíno (que atinge os olhos) sugere conforto. A postura também revela muito: uma postura aberta e relaxada 
geralmente indica receptividade, enquanto ombros curvados ou uma postura fechada podem sinalizar defensiva ou 
desânimo.

Expressões Faciais
Sorriso genuíno: Atinge os olhos, indica conforto
Franzir de testa: Confusão ou preocupação
Tensão facial: Estresse ou desconforto

Postura Corporal
Postura aberta: Receptividade e confiança
Ombros curvados: Defensiva ou desânimo
Inclinação para frente: Interesse e engajamento

Gestos e Mãos
Mãos abertas: Honestidade e transparência
Tamborilar dedos: Nervosismo ou impaciência
Mãos cerradas: Tensão ou frustração

Contato Visual
Direto e consistente: Confiança e sinceridade
Desviar o olhar: Desconforto ou busca por resposta
Evitar contato: Vergonha ou ansiedade

Os gestos das mãos e braços podem enfatizar pontos, mas também revelar nervosismo (como tamborilar os 
dedos) ou impaciência. O contato visual é particularmente importante: um contato visual direto e consistente 
geralmente indica confiança e sinceridade, enquanto desviar o olhar pode sugerir desconforto, vergonha ou até 
mesmo que a pessoa está buscando uma resposta. No entanto, é crucial lembrar que diferenças culturais podem 
influenciar a interpretação desses sinais.

Imagine a linguagem corporal como um livro aberto, mas escrito em uma língua diferente. Você não precisa ser 
fluente para captar algumas palavras-chave e entender o tom geral. Por exemplo, se um entrevistado fala sobre um 
tema sensível com a voz calma, mas suas mãos estão cerradas e ele evita seu olhar, isso pode ser um sinal para 
você abordar o tema com mais delicadeza ou fazer uma pergunta de sondagem sobre o que ele está sentindo.



A Sua Linguagem Corporal: Como se Portar 
para Inspirar Confiança
Assim como o entrevistado comunica através de seu corpo, você, como entrevistador, também está 
constantemente enviando mensagens não verbais. Sua linguagem corporal pode inspirar confiança e abertura, ou, 
ao contrário, gerar desconfiança e fechamento. É fundamental estar ciente de como você se porta, pois isso 
impacta diretamente a percepção do entrevistado sobre sua credibilidade e intenções.

o  Evitar

Postura desleixada

Olhar fixo demais

Braços cruzados

Gestos excessivos

Expressões de julgamento

'  Praticar

Postura aberta e atenta

Contato visual consistente

Gestos naturais

Acenos encorajadores

Expressão neutra e acolhedora

O problema é que, muitas vezes, estamos tão focados no conteúdo da entrevista que esquecemos de monitorar 
nossa própria postura e gestos. Uma postura desleixada pode transmitir desinteresse, um olhar fixo demais pode 
ser intimidante, e gestos excessivos podem distrair. O objetivo é projetar uma imagem de profissionalismo, empatia 
e atenção, criando um ambiente onde o entrevistado se sinta seguro para se expressar.

Para inspirar confiança, mantenha uma postura aberta e relaxada, mas atenta. Evite cruzar os braços ou as pernas 
de forma defensiva. O contato visual deve ser consistente, mas não invasivo 3 olhe nos olhos do entrevistado, mas 
permita pequenas pausas para não parecer que está o encarando. Seus gestos devem ser naturais e 
complementares à sua fala, evitando movimentos bruscos ou repetitivos. Um leve aceno de cabeça enquanto o 
entrevistado fala demonstra que você está ouvindo ativamente e o encoraja a continuar.



Ética e Linguagem Corporal: Respeito e 
Sensibilidade
A interpretação e o uso da linguagem corporal na entrevista devem ser guiados por princípios éticos rigorosos. 
Não se trata de "ler mentes" ou de usar sinais não verbais para manipular o entrevistado, mas sim de aprimorar a 
compreensão e a empatia. Na Ética Jornalística na Era Digital, a sensibilidade é ainda mais crucial, pois a 
informação pode ser facilmente distorcida ou usada fora de contexto.

Evitar Interpretações 
Apressadas
Um sinal isolado raramente 
conta a história completa. 
Alguém que cruza os braços 
pode estar apenas com frio.

Usar como Indicador
Use a linguagem corporal para 
fazer perguntas mais empáticas 
ou ajustar sua abordagem, não 
como prova definitiva.

Transmitir Respeito
Mantenha expressão neutra e 
acolhedora, garantindo que o 
entrevistado se sinta 
respeitado.

É vital evitar interpretações apressadas ou generalizações sobre a linguagem corporal. Um sinal isolado raramente 
conta a história completa. Por exemplo, alguém que cruza os braços pode estar apenas com frio, e não 
necessariamente defensivo. Use a linguagem corporal como um indicador para fazer perguntas mais empáticas ou 
para ajustar sua abordagem, e não como uma prova definitiva de algo.

Sua própria linguagem corporal deve sempre transmitir respeito e imparcialidade. Evite expressões faciais de 
julgamento ou desaprovação, mesmo que você discorde do que está sendo dito. Mantenha uma expressão neutra 
e acolhedora, garantindo que o entrevistado se sinta respeitado e seguro para compartilhar sua perspectiva, por 
mais controversa que seja. A ética exige que você crie um espaço de diálogo, e sua postura física é parte 
integrante disso.



Integrando as Tendências: Jornalismo de 
Dados e Entrevista
No cenário atual, a entrevista não é mais uma ilha isolada de coleta de informações. Ela se conecta e se enriquece 
com outras ferramentas e abordagens, especialmente o Jornalismo de Dados. A integração de técnicas para 
coleta, análise e visualização de dados como base para reportagens investigativas e de precisão transforma a 
maneira como abordamos e conduzimos entrevistas.

Análise de Dados
Identificar padrões, anomalias e 
lacunas antes da entrevista

Perguntas Direcionadas
Formular questões específicas 
baseadas em evidências

Investigação Profunda
Elevar o nível da entrevista com 
base em dados concretos

Muitas vezes, entrevistadores iniciam conversas com perguntas genéricas, sem uma base sólida de conhecimento 
prévio. O problema é que isso pode levar a entrevistas superficiais, onde o entrevistado dita a pauta, e o jornalista 
perde a oportunidade de aprofundar em pontos críticos. O Jornalismo de Dados oferece uma solução: usar dados 
para informar e moldar suas perguntas, tornando-as mais precisas, direcionadas e impactantes.

Exemplo Prático: Se dados mostram aumento súbito de crimes em uma região, você pode questionar um 
chefe de polícia sobre as causas específicas e estratégias de combate, em vez de apenas perguntar 
"Como está a segurança na cidade?"

Ao analisar dados antes da entrevista, você pode identificar padrões, anomalias ou lacunas que se tornarão a 
espinha dorsal de suas perguntas. Por exemplo, se dados mostram um aumento súbito em um determinado tipo de 
crime em uma região específica, você pode formular perguntas muito mais específicas para um chefe de polícia, 
questionando as causas desse aumento e as estratégias de combate, em vez de apenas perguntar "Como está a 
segurança na cidade?". Isso eleva o nível da entrevista, transformando-a em uma investigação mais profunda e 
baseada em evidências.



Fact-Checking e a Entrevista: Validação em 
Tempo Real
A era da desinformação exige que cada jornalista e entrevistador seja também um verificador de fatos. O 
Verificação de Fatos (Fact-Checking) não é uma etapa pós-entrevista, mas um processo contínuo que pode e 
deve ser integrado à própria condução da conversa. Métodos e ferramentas essenciais para combater a 
desinformação, validar fontes e garantir a precisão da informação na era digital são cruciais.

O problema da desinformação é que ela se propaga rapidamente e pode minar a credibilidade de qualquer trabalho 
jornalístico ou de pesquisa. Como podemos, então, usar as técnicas de abordagem e condução para validar 
informações em tempo real, durante a entrevista? A resposta está em uma combinação de escuta ativa, perguntas 
de sondagem e a capacidade de identificar inconsistências.

01

Escuta Atenta
Identificar afirmações vagas ou 
contraditórias durante a conversa

02

Sondagem de Evidências
"Você poderia me dar a fonte dessa 
informação?" ou "Há documentos 
que comprovem isso?"

03

Confronto Respeitoso
Apresentar informações 
contraditórias de forma imparcial 
para comentário

Pense na entrevista como um filtro de água. Você está recebendo uma grande quantidade de informações, mas 
precisa garantir que o que passa para o seu copo seja puro e verdadeiro. Ao ouvir atentamente, você pode 
identificar afirmações que parecem vagas ou contraditórias. Use perguntas de sondagem como "Você poderia me 
dar a fonte dessa informação?" ou "Há algum documento que comprove o que você está dizendo?" para solicitar 
evidências. Se o entrevistado faz uma afirmação que você sabe ser publicamente contestada, você pode, de forma 
respeitosa, apresentar a informação contraditória e pedir que ele a comente, sempre mantendo a imparcialidade.



Ética Jornalística na Era Digital: Novos 
Desafios na Abordagem
A velocidade e a ubiquidade da informação na era digital trouxeram novos e complexos dilemas éticos para a 
prática da entrevista. A Ética Jornalística na Era Digital exige uma reflexão constante sobre privacidade, o uso de 
redes sociais como fonte e a responsabilidade do entrevistador ao lidar com informações sensíveis. A forma como 
abordamos e conduzimos uma entrevista hoje precisa considerar essas novas fronteiras.

Dilemas Digitais
Linha tênue entre público e 
privado

Informações de redes sociais

Velocidade vs. precisão

Impacto da divulgação

Questões Éticas
Quando citar posts de redes 
sociais?

Limites da invasão de 
privacidade

Relevância para a pauta

Transparência sobre fontes

Responsabilidades
Proteção da dignidade

Cautela com temas sensíveis

Oportunidade de comentário

Decisões conscientes

O problema é que a linha entre o público e o privado se tornou tênue. Informações que antes eram difíceis de obter 
agora estão a um clique de distância em redes sociais. Como usar essas informações de forma ética? Quando é 
apropriado citar um post de rede social? Qual o limite da invasão de privacidade ao investigar um entrevistado?

A responsabilidade do entrevistador é imensa. Ao abordar temas sensíveis, especialmente aqueles que envolvem a 
vida pessoal do entrevistado ou informações obtidas em plataformas digitais, é fundamental agir com máxima 
cautela e respeito. Sempre questione a relevância da informação para a sua pauta e o impacto que sua divulgação 
terá. Se você usar informações de redes sociais, seja transparente sobre a origem e dê ao entrevistado a 
oportunidade de comentá-las. A ética não é um conjunto de regras fixas, mas um guia para a tomada de decisões 
conscientes que protejam tanto a integridade da sua reportagem quanto a dignidade do seu entrevistado.

Esta aula nos equipou com as ferramentas essenciais para iniciar e conduzir entrevistas com maestria, desde a 
construção do rapport até a formulação de perguntas estratégicas e a escuta ativa. Na próxima aula, 
aprofundaremos ainda mais nas técnicas de condução, explorando como lidar com situações desafiadoras e 
manter o controle da narrativa.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da primeira parte de nossa jornada pelas técnicas de abordagem e condução. Vimos que a 
entrevista é muito mais do que uma simples troca de perguntas e respostas; é uma dança delicada de conexão, 
estratégia e escuta. Dominar o rapport, saber quando usar perguntas abertas ou fechadas, aprofundar com 
sondagem e espelho, e praticar a escuta ativa são habilidades que transformam uma conversa em uma fonte rica 
de informação e compreensão. A integração com o jornalismo de dados, fact-checking e a ética digital nos prepara 
para os desafios do cenário atual, garantindo que nossas entrevistas sejam não apenas eficazes, mas também 
responsáveis.

Em prática:
1 Estabeleça Rapport

Antes de sua próxima conversa importante, 
dedique um minuto para pensar em como você 
pode estabelecer rapport.

2 Varie suas Perguntas
Experimente formular três tipos diferentes de 
perguntas sobre um mesmo tema.

3 Pratique Escuta Ativa
Pratique a escuta ativa, resistindo à tentação de 
interromper ou formular sua resposta enquanto o 
outro fala.

4 Observe Linguagem Corporal
Observe a linguagem corporal de alguém em 
uma conversa casual e tente identificar um sinal 
chave.

Próxima Aula: Aprofundaremos nas técnicas avançadas de condução, explorando como lidar com 
situações desafiadoras e manter o controle da narrativa.


